cio do Porto. 


| PROVINCIAS [franco] 


VII ANNO 


- PORTO 24 DE DEZEMBRO. 


ALPANDEGA DE LISBOA. 


MOVINENTO COMMERCIAL NO ANNO FCONONICO DE 


1860-1861. | 
mr 
Tecidos. 
Gruparemos sob esta denominsção os 
factos relstivos és classes ds pa 8º —| 


Lb e pellos = 9.*-Linhos—17. 


A 1 .eontinúa subindo de preço no paiz, 
sendo psra sentir que se não manifeste o 
devido sogmento 


Descuidamos 


q 
vem supprir, 9 que podiamos e devismos 
tor, não cessa nas condições que ficam re- 


as. 

A entrado da Id estrangeira no ultimo 
anno economico (vi em maior quantidade 
tambem pels foz do Tejo do que tinha sido 
no enno economico anterior. 

A par de todos estes factos cresceu a 
importação dos tecidos de lã, e tendo sido 
despachados na alfandega de Lisbos em 
1859-1860 o valor do 494: réis 


no peso de 169:095 kilogtammss, foi o va- Na conformidade da lei e achando-se pre- 
lor da im dos mesmos tecidos em | sentes os procuradores do gremio ixei 
U e bem assim o escri 
rro, resolveu mara como 
era de jusi quatro recursos, lhe foram 
presentes, 

Foi presente o officio do governo civil, em 
que se remettia um exemplar das tabellas das 
medidas de ca] 
tema metrico 
do Porto : y 

u Teve conhecimonto pelo officio da commis- 
cidos de Id de fabrico allemão, os quaes Rio das (estria au 1.º do fiEemheo frase 
uencia do rigorso lucto ficava addiado 
competám maninjoamenta com oa produ” | para 186% o, projecio politico, e por, jato re-| Quer: 
ma proça de Lisbos. Mas as cousss mois 
activas são outras. : 


PORTO — trimestre .. 
| BRAZIL — semestre. 


tados, não somos dos que exsg; 
área que elles possam oflerecer | 
triboi 


rantir os meios de melhorarmos a situa- 
ção financeira. 


quim alves Matheus, 


facão 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


— trimestre 


|” Em 1860-1861 9:760 kilogrammas—su- | séllo de estampilhs, ou pela venda de pa- 


emento 3:129 
Em 1859-1860 tecidos 11:507 kilogram- 


Em 1860-1861 13:432 kilogrammss — 
sugmento 1:935. 

O valor dos tecidos importados tinhs si- 
do mo primeiro anmo de 298:998$300 e no 
segundo (oi de 408:5108650, havendo, por- 
Uanto, um augmento de 109:5125350 

Iguslmente neste ramo não slrogrou o 
fabrico interno, e até mol 
desenvolvido, mórmente 
tecid pixtos. 

- cores do algodão já falamos em sr- 
tigo anterior. 


imas 


portante facio economico — incremento da 
fabricação interna a par de maior importação. 

Consignando gostossmente estes resul- 
Prsmos s 
materia 
acreditamos no futuro pros- 
quando vêmos provas evi 
os seus interesses econom 
e desenvolvem e nos promeitem ga- 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


Avbuncios e corres; 
Repetições ... À ada Sá 
| Annupcios de sabido de na 


TERÇA FEIRA 24 DE DEZEMBRO DE 1861 


lhos seré só applicavel a esta especi 
documentos o sélio de estampilha pe cup < 
[determinado no artigo 24.º d'estas insiroe- 
ções, mesmo no casu de serem taes docu- 
mentos apresentados para sellar acompa- 
nhados de guias de qualquer sulhoridades. 
Amt. 8º As patentes dos vflicises do exar- 

cito e armada receberão o competente sél- 
lo pio methodo que selualmente está es- 
E | tabelecido nos respectivos ministerias 

$ unico. Os papeis a que se refereeste) Art. 9.º Logo que os agraciados com 
artigo são os mencionados na tabella n.º 1. | mercês honorilicas de qualquer natureza 

Art. 3.º O sélio de estampilha é appli-| hejam completado o p nto dos direi 
e sos recibos entre particulares, e ds| tos d'essas mercês por meio de prestações 
letras e ordens commerciaos, quando os| apresentarão na secretaria d' Estado dos ne. 
interessados prefiram este modo de pagar | gocius ds fazenda os seus diplomas de en- 
o sélia no uso do respectivo papel sellado. | carte por onde conste o pagamento do res- 

$ unico, Os papeis s que se refere es-| psetivo séllo 4 
te artigo são os mencionados na tabella n.º 2.) £ unico. Decorridos trinta. dia 

Art. 4º O papel sellada serve pars os| que o agraciado tenha 
aclos ou contractos que n'elle têem de ser 
eseriptos, impressos, estampados ou litho- 
araphados. 

$ 1.º Ossetos ou contractos de que faz 
menção este artigo sbo os designados ns 
tabella n.º 3 

$ 2.º Por papel sellado entende-se, não 
sóo papel de marca de sgua, que se ven 
de geralmente com o séilo branco ou a 
tinta de oleo, mas tambem o que se póde 


| pel sellado 

| Ar. 2º O sélio de verbs é o que se 
|paga de livros, diplomas e de quassquer 
loutros documentos escriptos em papel não 
seliado, ou com sélio inferior so devido, ou 
sem estampilha. Consiste nºuma verba Isn- 
qada nos papeis antes ou depois de escri- 
ptos, impressos, estampados ou lilhogre- 
phados. 


Art, 10.º O imposto do séllo não ad- 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
vEnsaÇÃO DE 28 DE xOvENBRO 


da pelo officio do reverendo Joa. 
le que acceitava o convite 
so encarregar da oração funebte que se 
recitar nas exequias reses no dia 16 do fu- 


mille pagemento por encontro, nem por 
meio de prestações, e por isso ha-de ser in- 
tegralmente satisfeito pela totalidade da 
verba que corresponder 3 cade diploma. 
Art. 11.º Os diplomas por effeito de 
aecesso ou transferencia, quer no quadro 
da propria repartição, quer para fóra d'ella, 
estão sujeitos sómente so sélio da melho- 
ria do vencimento, se a houver, e não à 
havendo so séllo do papel em que forem 
escríptos, uma vez que se mostre pago o 
séllo correspondente ao diploma do empre- 
go anterior. 
- Art. 12.º Quando em alguma terra do 
reino não houver papel sellado ou estam- 
pilhas, e algum acto ou contracto que nºel- 
lo deva ser ascripto soffrs prejuizo de de- 
mora, poderá ser escripto em papel não 
sellado, comtanto que se pague o respe- 
etivo séllo na competente recebedoris no 
termo de quinze dias da data do docamen- 
to, declarando-se no mesmo a circumstan- 
cia de não ha: papel sellado ou estam- 
pilha na localidade, O escrivão de fazenda, 
no acto de lançar a verba do pagamento 
do correspondente séllo, confirmará a de- 


mandar sellar é competente repartição, com 
le oleo, em conformidade 
o 68.º do presenta decreto. 
Art, 5.º Os livros, diplomas ou docu- 
i agamento do séllo, são 
os designados na tabella n.º 4. 
CAPITULO H 

DA ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DO SELLO 

Art. 6.ºAs cartas, alvarás, o ourros quaes- 
quer diplomas e papeis de que se houver 
de pagar séilo de verba, não serão assigna- 
os por quem competir sem que tenha si 
do pago o mesmo séllo. 

$ 1.º Para se realisar o pagamento d'es- 
lo, as repartições e suthoridades que 
rem os referidos diplomss ou papeis 
deverão passar guias em que se declare 
a qualidade dos diplomas e des mercês, 
sejam honorificas por titulos, hon- 


res, pensó: 
sobrevivencias destas ; os nomes do: 
los; s lotação ou rendimento total 
emprego ou pensão; ou a melh quan- 
do a honver. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, are. 
pondencias, linha 


s enes. ass 


bi ge ignanies gosem 95 p. c de be: 


varias 


An. 16.º Em Lisbos » importancia dos 
10 por cento a titulo de sello, deduzida 
dos premios das loterias, será, no dia 
mmedisto áquelle em que findar a venda 
dos bilhetes, entregue no thes: 
blico pela pessoa ou corporaçã 


Art. 17.º Nus livros e protocolos a que 
se refere a tabell 1, secção 1,º, Jos 
queres se deve pagar O imposto do sello 
antes de escriptos, sa porá s competente 
verba na ultima lsuda, sem o que não 
poderdo ser rabricados. 

Art. 18º Arrecadação e cobrança do 
sello de verba, nos concelhos cabeças de 
pelos recebedores das 
nos outros concelhos los 
seus propostos , continusndo 3 ser fisc 
sada e escriplurada pelo escrivão de fa- 
zenda do concelho onde este arrecadação 
se efectuar. 

Mt. 19.º Nas cidades de Lisboa e Por- 
to, e nas capitses de outros districtos, 
receber-se-ha o rendimento do ssllo da 
verba todos os dias não santificados, des- 
da as nove horas da manhã até ds quatro 
da tarde. Nos outros concelhos pod: e 
ha receber sómente tres dias por s 
ineluiodo-se sempre os domingos e dias 
santos, e nunca por menos tempo de tres 
horas em cada dia. 

Art. 20.º As estampilhas admittidas por 
esto decreto serâo'dos valores de 20 réis, 
50 réis, 100 réis, 300 réis, 500 réis e 


pelo governo. Serão es- 
partição ds casa da moe- 
da a papel sellado. 

S unico. Nas ilhas adjacentes os es. 
tampilhas serão do mesmo modelo, dimen. 
são e valores, mas ludas de côr especial, 
e não terão validade no continente do 
reino. 

Art. 21º As primeiras estampilhas do 
que su fizer uso só torão validade até 31 
de dezembro de 1863. As seguintes terão 
a forma e duração que o governo designar. 

Art. 22.º As estampilhos, a que 
fere 9 artigo antecedente, serão requisita- 
des á casa da moeda e papel sellado pelos 
delegados do lhesouro, e distribuidas pe- 
los recebedores de comarca para serem ex- 


40 réis 
” 

Lad 
dem como 


N.' 297 


Incine-se n'esta disposição o sello dos 
processos fiscses, istrativos 00 juti- 
cines pago por meio de 
guiss é que se applicará em . 
has a importancia do sello que 
msanbibatom; fornecidas pela parte inte- 
ressado, o sem cllos a a inutilização 
escrivão do (fazenda não Peritos, qu ne 
dor recebsr q principal da exceção e cas 
Uegar Os respectivos conhecimentos. 

Art. 25º Quando em qualquer docu- 
mento a assigaatura, que tenha do inu- 
ulisar as respectivas estampilhas nos ler- 
mos do artigo precedente, vho (dr eseripta 
sobre ellas, considerar-se-ba o documento 


prim ipal de qualquer e 


sempre mencionar-se o numero de folhas 


tem de se pagar sello, e a im- 
portancia total d'este. 

8 1º Havendo pagamentos por conta 
do principal da execução, pagar-se-ha da 
primeira vez todo o sello correspondente 
dO processo, e das mais vezes os sellos 
acrescidos, 


no artigo 20º, póde sempre prefazer-se 
qualquer quantia, que termine em zero ou 
cifra; mas terminando em outro 
EE 
«º Se terminar a 5 inclusiv, 
arvedondor-se-ha a menos para 10; 

2.º Se terminar de 6a 9, srredondar-se- 
hg a mais para 10, 

Art. 28.º O imposto do sélio das letras. 
é sempre devido pelo secador, ou se julga 


municação repetida em quo as estradas já |luro mes é $ 2.º Estas guias serão numeradas se- | cla) é 
fáitad o os fragmentos teem nção o officio da Companhia | |. g elaração, e quando esta não seja exacta não “ 
promenido entro a RP a na a rd) Cn ds e DA ár Que so tenha pago 8) Art 93.º As possoss, davidamente au-| nm Frristo d'onde conste o, anno é imez 
e os centros da industria e do commercio, | da rãs de Villsr, para recommendarem aos opeta-| farirem, O atas retorna es jedi pompa - mata, thorisadas para vender 0 papel seliado, ex- obtidos dif distribuição para a. 
the são em nono parecer 85 reôss doi. Tos empragueia maior eso, pra ave ve ição ou recebedori. end o pagamento se porão iguslmento & venda às estompilos, | público dos dfeonioa tgp 
Miibinão em reta estrangeira e ns Muminação ÁREA paid tiger de Riaae iam ga co neaga es= - E o E le outros ca. 
eta e conhecimento o rito o, se porá em cada um das diplomas a e corr ler, é isto acon rm q 
Mesmo pes 1 participação dos tecidos pel Fis A to pt sto do vaso aaa esco verba do séllo, e na respectiva guia uma | haver ba bre papel solado! vê ojda T certidões a quem as 
de lã da Allemaobo no oferta apresentada | cmbergada a obre, que Antonio Rodrigues Cercio | nota do seu pagamento, contendo a deela-| competento sello, será n'este caso applica | Art. 24.º Nos papeis em que, seguin- | equeira, por simples despacho do chefs da, 
ao mercado porluguez, teria havido esse ração da quantia recebids, o numero em/da a disposição do artigo antecedente, |do as provisões d'este decreto, se pódo em-| dita ição. 18 aim) elo 
jo economico, determinado, quan- que fica lançada no respectivo livro, a da-| pagando-se apenas a importancia do sello de | pregar o sélio de estampilha, será este tram-| Art 30º O papel admissivel para sellar, . 
to ao nosso modo do vêr estas questões, | dada - [ta da cobrança e assignsturas do recebe-| verba correspondente á diferença entre ol cado ou inulilissdo, escrevendo-se a assi=|* 9 que juntamente se ha da imprimir, es-. 
pelos causas que mencionamos. ar dor e escrivão de fszenda do concelho, e |sello que tiver o papel e aquells que fôr | gostura em parte ou no tudo sobre a es-| tampar ou lithographar, na fórma do srtigo 
linbos fortif- b nas cidades de Lisboa e Porto dos empre-| devido. Se do 


O que se passou com os 


tar uma circumstancis, que não é applica- 
vel aos tecidos de 1b. 

A maxima parte dos tecidos de linho 
podem ser substituídos por tecidos de al- 


restia indi 


Ec companhia a cumprir as prescripções 


pas Fado; (rafira e vota estado 
.|8 156 e 1624 
resol; 


lcinsse 4 eia da 


ri 
E do 


Lendo-se a informação da os 


junta das obr 
de ruina 


im que se achavam as casas n. 
[64 silos ua da Baii 
veu que se olficissse ao juiz eleito da 


fre 


guezia da Sé para mandar intimar os respeeli-| dem numerica, as di 


lhoramentos na situação de muitos dos clas-| vos Ropcialasio para. rógorarem na ditas casas. 
E pi pn factos em que baseamos es- Hi q En abrica e Tabaco até praça” de 
e aro ds o obets a E pas al meo a os novos edifica 
portação o alfandega de | fosse remettida a dity 
Lisbos eee do esteio aslieiande oprlhe . sua 
provação. 


caia 1859-1860 linho e estopa em rama 
3 kilogrammas. au o 
po + 1 755:057 kilogrammas — 
- Em 1859-1860 pisssava, csiro e esparto 
Mama kilogeammas. 
1860-1861 1.034:567 kilogrammas 

— augmento 435:253. É 

Em 1859-1860 tecidos 303:107 kilo- 


ersmmos. 
-— Em eg 375:990 kilogrammas—. 
augmento ) 

“A mesma ordem de raciocinios nos le- 
va a citar o sugmento da importação das 
sedas na maleris primeira e nos artefaci 

Impor na slfsndega de Lisboa : 

Em 1859-1860 seda em rama 6:631 ki- 


logramanss. 


AS TRES IRMÃS. 


PRINEIRA PARTE. 
(Continuado do n * 396) 
m 


EULALIA. 


do conselheiro de estado, ministro e se- 
eretario de estado dos negocios ds fazen- 
da, e usando da authorisação concedi 


decretar o seguinte : 


censuras, Josquim Luiz não vis nessa dis- 


- | Como os meandros de um limpido lago, rom 


am-se os requerimentos das pa 


les “6 levantou-se » sessão. 


Emposto do sello 
(Continusdo do n.º 296.) 
Tomando em consideração o relatorio 


mo pelo artigo 9.º ds carta de 
de abril do corrente anno : hei por bem 


CAPITULO 1 
DO IMPOSTO DO SELLO 
Artigo 1.º O imposto do sélio será ar- 
recadado, ou por séilo de verbs, ou por 


va ds vidas desordenada que 


pendio 
ver, Os modos e 


go, no intender da mordaci «era apesar 
do esvallo é porta da sua noi a rua dos, 
Inglezes, e lançar as esporas e as redess 
ds mbos d'um cresdo, que vestia uma ja- 
loca debruada de escarlate. Se isto póde 
desdoursr o filho do lavrador, modilique- 
se o «ridicalo», havendo-o, com dizer qui 


diziam proceder de um ra 
mos Forjazes, condes da Feira. Os genealogi- 
cos sabem que aquella illastrissima (amilis se 
derramou ha mais de cem annos até se perder 


gndos incumbidos d'esta arrecadação; sen- 
do porém a verba no diploma marcadá com 
AS BImAS reses, ou com o cunho ou ca- 
rimbo de que nas administrações de con- 
celho se fizer uso para aulhenticar os pa- 
peis do seu expedient 
vamente os diploma 
partições por onde tiv. 
serão assignados, registados e entregues a 
quem compelentemente os solicitar. 
- $3.º As mencionadas suthoridades ou 
repartições guarderão emmassadas, pela or- 
as guias com as no- 
tas do ento do séilo, e remetterão 
4 direcção geral das contribuições directas 


erem recebido no mez. 
ando-s temessa com 
uma decloração das pessoss a quem fo- 
ram passados as guias que porventura fal- 
tarem para preencher a regularidade dos 
numeros e dos diplomas a que respeita- 


5 4º Na mencionada direcção se fará 
a escripluração &ºral do rendimento d'es- 
te imposto Que possa ser convenien- 


temente fiscalisado. 

Act. 7.º O que fica disposto no artigo 
antecedente e seus $$, ácerco do guias, 
não tem applicação sos documentos ou 0u- 
tros papeis avulsos que nas cidades de Lis- 
bos e Porto se apresentam para sellar, o 
com elles se observará sómente o que lhes 


ce qualidade do documento ou papel 
que foi sellado e as foulbas que continha. 
$ unico Em todos os outros conce- 


a pedir esposa, lhe secordára no coração 
estranhas sensações, inlevos desconhecidos | 
Não havia n'ells uns arco! 
poesia, incarecedora que ver 
usa alindar não sei porquê nem pari 
Basta dizer que o amor sos lreze annos 
é uma susve propensão, ums estima, que 
tem do smor filial a ternura, e do amor 
maternal a preexistencia, o sentimento an-| 
tecipado. No ver de algumas pessoas, ha- 
bitusdas é hyperbole encantadora dos poe- 
tas, este meu singelo modo de definir o 
mor, é prosa de mais, e pensão de velhi 
Pensem de mim tudo que possa lisog 
gear a sus opinião; ma: erdade é aquell 

Horas e horas pas: Eulalis costursa- 
do entre suas irmãs, emquanto Dasrte oy 
via ou repetia episodios tristes da recente 
evasão dos francezes, edo progresso da der-| 


'roia que elles ism sofirendo. A sor.” Ma-| 


do thesouro publico até ao dia 10 de ca-|q 
em razão do seu of 


porém o documento tiver sido 
escripto em papel sellado- com sello infe- 
rior no devido havendo na localidade o 


papel sellado competente, n'esse caso não | sadas 
se altenderá a im 


portancia d'esse sello, e 
sem abatimento algum será recebida 


portencis que corresponder ao papel ou pe 


documento que se apresentar, como se fos- 
se escripto em papel sem' sello. 

Art. 14.º O sello da estampilha colla- 
do em qualquer documento por quantia 
superior so que corresponda á natureza do 
mesmo documento não dá direito algum 
a resliluição pelo estado, quando as es- 


gado a restituir é sua custa a quem com- 
a quantia que tiver feito pagar de 
e bem assim será responsavel para 
com o thesouro pela quantias que de me- 
nos tiver epplicado e imutilissdo nas es- 
tampilhas dos documentos que sellsr. 

$ unico. Quando em qualquer doeu- 
mento sujeito so sellode verba se pague 
maior quantias que a cCevida, haverá di- 
reito a restituição pelo thesouro publico. 

Art. 15º Os governadores civis não 
assignarão licença alguma pera lo ou 
rifas, sem que se mostre paga o sello cor- 
respondento ao respectiso plano, bem co- 
mo a quota que se houver de deduzir dos 
premios a titulo de sello dos bilhetes, ou 
que á importan se tenha presta- 
do fiança idones ps: verificar o pagamen- 
to, logo que finde a venda dos mesmos 
bilhetes. 


ada dos mimos da sus casa. Mimos 
o nome gratuito que Mari 

va ás aves, aos legumes, 
boross dos sevados, ás borôss de mis- 
tura, que abrism o sppetite, ea ludo que 
o dadivoso lavrador cresva ou colhis nas 
suas terras. Mss não ficava nos limites da 
salgadeird, da horticultura e da capoeira, 
a generosidade do sar. Antonio da Capella, 
como na freguezis o denominavam. Quando 


tompilha, ou estampilhos, quanda fôr mais 
de uma, de maneira que abranja todas. 
$ unico. As estampilhas serão inutili- 


3.º. Nas letras sacadas em territorio por- 
tuguez para serem aceites em poizes estron- 


prios letros; 
5.º Nos letras que se protestarem por 
falta de aceito, pelo eseri d 


6.º Nos livranças, escriptos, notas pro- 

missorias, bilhetes de obrigação, cheques 

ou mandados sobre banqueiros, vales, or- 

dens ou bilhetes de cobre, e outtos pa- 
is, pelo signntario ; 

o 7.º Nos acções de bancos commercises, 


as assignar ; 
8.º Nos cartazes e annuncios aflizados 


sorão para effei 
documentos como sellados. 


— Penssste já nos deveres a que te 
obrigas com a mudança de estado, Eulelia? 
A menina fitou os seus bellos olhos nos 


devo crér que serás obediente 4 teu mari- 
ido; mas é necasario dizer-te que são duas 
|ns maneitas de obedecer. À obediencis aos 
paes traz a sua origem desde o berço, e 


elle mecrtasse de passar na rua das Flores, 
seduzism-no ss arrecadas, os colisres, os 
broches, e de tudo comprava para brindar 
a sus futora nóra, tendo apenas a indeli- 
cadesa da dizer o custo dos objectos, como 
em jactancia do seu grande animo e do seu 
muito dinheiro. 


No entanto, a snr.* Marianna preparava) 


o enxoval da noiva, last da-se sempre 


, de não poder imitar a liberalidade de sus, 
pidos os diques. Ha menos de trinta snnos |risnna chorava contando pela vigesims vez| mãi, por causa dos francezes, que lhe ha- 


começs com o respeito. A dbedienci 
marido recebe-se como um di 
razão já está formada, com o amor. 
Por mais carinhoso que fosse para ti, 
los esrinhos não infraqueciam o respeito que 
ime linhas; mas os carinhos de um mari- 
ido diminuem o respeito da esposa, e pro- 
param-na pars a desobedieneis, ss ella não 
tem muito gravados na alma os diciames 
Jos sens deveres. Quando acontece persus- 
dir-se a molher que o casamento estabe- 
tece igualdade de direitos, é inevitavel 


1.º Nos recibos pelo signatario ; q 
2.º Nas letras do cambio e da terra 
la ilante ; 


e companhias, pelo primeiro director que / 454 qu 


psi 
da nas ilhas dos Açores e Madeira terão 


tambem impressas no alto a -— 
ilhas adjacentes —, e não serho vái no 

testo, | continente do reino. ' 
Art. 33.º Todas as menciona- 


das na 4.º classe da tabela n.º 3 serão im- 
pressas quanto acs dizeres communs, e de=. 
pois selladas, para desta fÓrma terem uso. 

1 
º , 

$ 1.º Os recibos pelas entregas dos im- 
pressos sellados, feitas no cofre central, se- — 
rão assignados pelo delegado do thessuro 
e thesonreiro pagador. 

“$ 2.º A distribuição dos i sel- 
nao pelos peida Airis reopEha por, 
meio de requisições feitss em duplicado 
pelo escrivão de fazenda, nas quass o re- 
cebedor passará recibo. 

3.º Um dos doplicados, depois de 
pra pelo Cideão do thesouro, ser- 
virá de authorisação so lhesoureiro poga-. 
dor pars entregar os impressos sellados que 


infado ou capricho, não pedirás contos A 
teu marido das modificações que o tempu 
fizer no seu genio. Entendes-me tu, Eu- 
h 


A filha, entre confusa e acenhada, ros- 


:| pondeu : 


— Eu pensava que o snr. Dusrie seria 
sempre meu amigo, d 
— Nem eu le disse o contrario, filha. 
Um bom marido é sempre bom amigo, 
quando ums bos esposa lhe desculpa as ho- 
ras más que todos lem, é lhe adoça os aze- 
Jumes da impaciencia, que nho poupam 
U A mulLer imprudente e leviana 
quando observa desacusto- 
mblante do esposo, en- 


grsçadamente maiores. Queria eu prevenir 
te para a hora em que as minhas reflexões. 


morreram no mosteiro de S, Bento da Ave a morte da freira benediclina, e as meni- viam baldeado pelas jsvellss os muitos ba- A 
| Maris no Porto duas ci uma das quees, |nas deixavam de costurar para resasrem men: hos do seu . À bôs mulher de cass/a desordem da vida: A submissão é hoj te hão-de ser necessarias. Atlande au que 
tslmente um padre-nosso por alma de re-|carpis mais a do seu bragal que s das pre 4 esposs como á filha. Se teu/te digo, Eulslia. Teu marido tem desanove 
geminhos que um dos condes da Feira, |lígioss, que tantos conselhos de sancia lhes | joiss. lamarido, d'aqui a dois annos, ta parecer | annos, e está apaizonad Estor apaixonado 
eu quinto avô, recebera da herança de | dera. Aqui teem como os ensmorados pas- | Estava a terminar o prasodos seis me- diferente em genio o maneiras, hasdelé crêr que a sua feli consiste abso- 
rezentos annos. Ísto veio para explicaros|savam as horas, e como os seis mezes fo-|2es, quando o negociante, a sós com a fi- ltu sustentar & igusldade dos teus disvelos | latamente em se unir comigo. Porém, des- 
modos e geitos afidalgados do filho ds An-| ram decorrendo, vagarosos para os noivos, lhe, fsllou d'este modo: |e afogos, mostrando assim que secaitas de| de os desanove até s0s quarenta annos, O 
— Estás resolvida a casar com o sor. teo marido as mudanças bias e más que | coração bumano é muito mudavel. Dou-ia 
|o fempo fizer no seu caracter. Ainda mes-| em mim um exemplo, filha. Ea, sos dese- 
imo que a mudonça te megõe, € le pareçainove annos, pesava com ardor em como, 


prebensiveis. 

Não havis que censorar no proceder de 

5 era um moço serio, e um amador |tonio Pereira, que era de si mais rico que |e rapidos para os paes de Eulalia. 
dedicado. Se primava no gsrbo dos seus todos os descendentes dos condes de Feira Todas as semanas, vinha é cidade Anto: | Duarte? 

cavalios, o d'obi lhe resvltavam algumas, - Amava Bulolia q bomem que antes de [nio Pereira, e com ellesempre a mulscar-| — — Sendo vogtade de meu poi... 


de eia > 
cz especinlumente qu snilestadas com heroi- dada que dão pela morte de meu queri- 


Sa requisit, . O servirá para documentar Pardo por d 


e 44 do dezembro de jda, sdornada com palmas tsmbem douta-pPicamente adornada de cortinas de dam 


O credito de sua costa 1847 e posse da 7 de janeiro de 1848-—de | das. E. to q cobertores. O palacio do gar. S coragem, juntos & brandurs, suavidade do itmho; diga-lhos mais que El-Rei mea 
84º O outro licado será enviado | Be por decreto de 6 de julho de 1852,| Jugio & ultima rods da direita da co-|matea estava limbem riquissimo com gran-e condestendenta de sãas maneiras parã peão do prezava o trabalho porque 

so escrivão de fazenda pera documentar 0) ehezando a tomsr pusse-de Logos|che de Sus Magestade, ia a csvalia o sar. [des cobertores de dawsseo é cortinas em | com todos, csptivaraa O coração de todos) nella via uma fonte perenne de prosperi- 
bit ata do livro 15 À na Gccasiho! por de de 16 de março e posse de 9 marquez de Souza Holsteia, como commsa- | todas as janellas. Foi omnico edificio pat-|8 moveram cada um de nós a formar sinjdade ica, e que para mim os actos de 

da rem dos impressos av recebedor. de « 1853-—e de Tavira por decre-| dante da guarda real dos heiros, ticoldr que assim se adora “, posto O corte-'esros votos que Deus o conservasse por sua vida sho preceitos que saberei impôr 
Art. 35º Os passaportes, bilhetes de ra- |! de dezembro de 1897 e passe de iguindo-se-lhe grande name: cres » ronl não passasse alli. largo tempo como benção & soa real (a-| ao meu reinado. » 

sidencia, licenças e quaesquer ontros im- arço de 1858 —juiz da relação dos | pé formando a da real. À fsrda do mar- O dis esteve li imo. À concorren-|milia e ao povo sobre cujos destinos fôra) Segundo diz o mesmo correspondente, 

pressos sellados que foram expedidos pel por decreto de 11 de maio e pos- | quez de Sou: scariate, coberta de ga- cia do poro foi Nos ruas por chamado a presidir (as palavras tão benevolas como anima 4 

administração da casa ds moeda e pap o 23 de outubro de 1858 —juiz ds re-| lõss de ouro ada O co ieil andar Mes o Todo Poderoso que dispõe os sue. | que El-Rei se dignau dirigir so snr. Vieira 


mM. ams thusa 


ordenára o 


o do Porto por decreto do 9 de março Logo em seguida é guacds rest iam » N ontário. Apronve-lhe| da Sil por tantos e tão val 8 titulos 


seliado, para serem distribuidos pelos cou- 
P º 


33 O luto 


celhos dog respectivos distrietos, serdode-|e posse de 6 de abril de 1859—e juiz ae piaráiio os ollicines generass do exercito « 1 ) É incscrulavel sabedoria negar por | digeo epreto das 8 q 

positados Nos coíres centrses emquanto não |relsção de Lisbos, ande serva. por decre-jda armada, o Estado maior ea gastds do pouco tempo que meets entra mais tempo d sus resl familia 6/80 mora | sentava, na q de de Vi o 
forem entregues aos recebedotes de comarca, | ta de 12 de dezembro de. 1860 e posse de bonra que era tods a car ia que hoj ade e uma grande mógoa pública. El- deste reino a posse de tão sabio e illus- | Centro Promotor, fizaratm derramar as 
(Continda 8 de janeiro de 1861. lestá em Lisboa. O seu numie:o serta de Oi- | ei tombec ja isto & baslante descora- trado Monsrcha, de tão verladeico é das | de interaccimento a todos os que, ouvin- 

(Continua.) itocentos cavalos. 4 razão havia 1 para tado isto. voto ehristão, de tão querido = esrinhoso | do-as, viram na esperança que se lhes mos- 
pa EE SEE TRA | qem | Na frente do cortejo real bia um pi- | À" lristissima r » defisctos tho res !filho e i e levsl-o ainda no vigor de trava tão segura, lenitivo para as saudades. - 

Juizes dedirelto de2" Instancia san quete de cavalleria, cujos soldados serviam | centes ncresceu n sta (unoção ama cir- ums esperançoss javentulte para qua es-| Noticias pena pf — São 
(Continaado do p.º 296.) l PARTE OFFICIAL. de bistedores. Ism todos descobertos. 05 |curnstancia que cestsmeuteo havia deico- phera da moior ventuia a rednit-8 dquel | bem Iristes as motícias que Wonfem nos 


es, arsutôs, reis de armas é US | pressianar. Em igual solémaidade, o Se- la que com tala ternura amoa 


Candido José de Morses, nstural de Cel terra | trouxe 0 telej age ácerca do estado de sau- 


dos, em Coimbra — formado em 1828 —| Syxorsz DA PARTE OFFICIAL no Dismio DE a cama, com as sus aiss, | nhor;D Luiz acompanhou seu iegsho e dao e à quem jimois cossára “de chorar. | te D. Joto. S. A, está 

juiz de fóra em Villa Pestica do Campo, em | Lisgoa w.º 291 pe 21 DE pezewsao. otcupavam os sous logares. Os o je via-se elle sósinho somas pessuss Jasus)  Digne-se Vussa Magestade acoritaresta dá séri idas 

S. Miguel, por decreto de 29 de setembro, MINISTERIO LO REINO que jam moatados iam tambam garbosa- | fsmili enhum dos seus dous irmãos póde | bumilde a sincera expressão do nosso pezar| Praza a Deus q Portao N 

e posse de 12 de outubro de 1831; den- Repetição o ontalas FR, focam na into- | Dente cofeitados com laços de fita azul e | scompanhal-o. ! Ê em tão dolorosa occasião é permitis-nos ao tenha a soffrer grande desgosto. 
do-se-lhe por acabado pela poblicação do gra, publicidos neste juris, contendo as dispo- | Dranea. A H Do «Jornal do Commercios de bontem | mesmo tempo a manifusiação dos nosses Hontem depois do osso telegramma — 
decreto de 16 de maio de 1832 n.º 24 — | sições que se deviam observar ns acelamação de Assim que o cortejo chegou so palacio | iranscrevemos o seguinte: Ya |ferventas votos: possa aqueilo que rega os/á ultima hora — «a que se noticiaram ss 
juiz de fórs de Soure por decreto de 15, |S: Mo Senhor O: Luiz | idas côrtes uma grande deputação de dignos « Nepois de diversas comissões no- corações dos Reis e em cujasimhos estão as/ peivras do serenissimo infante, a ponto de 
e posso de 31 de maio de 1834 — juiz de | MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DK pares é dos surs: deputados esperava El. mesdas pelosnr. Antonio José J'Avilo, não s da vida a da morte, conservar » |se suspender o beijamão que devia ter lo- 
direito de Idanhs a Nova por deereto de 7| JUSTIÇA Rei no vestibolo: O snr- marquezdo Loulé sabemas com que resultado, para promo Vossa Magestada por dilatados annas, guiso-| gar n'esse dia, recebemos um Nele- 
de agosto, e posse de 7 de setembro de Varios despachos que foi quem abriu a porta do cocho e deu a | ver o concurso dos fabricantes de Lisboa doe pels senda já trilgada por quem dei-| gramas pp skNEsesesêgão pum tr ca 
1835 — de Angra por decreto de 30 de ja- | cestos dos mezes de movemi mão a Sua Mogestade para se apeiar. (4 exposição universal de Londros, decidiu |xou após si tão nobre exemplo, e conce-| um «Post-Scriptume porticipando-nos que! 
neiro, e posse de 1 de junho de 1837 — ds MINISTERIO DA FAZENDA Desde o vestibulo ao salão das côr- | a grande commissão preparstois, instoilada | der lhe um longo reigado sobre um povo |o estado de S. A. se inaggrarando sériamen- 
Horia por decreto de 25 de fevereiro, e pos- Annuncio de que no dia 3 de ferereiro de/|les os grandes do reino n a Casa dá Fazenda, sobre proposta do [leal no gozo de inteira paz, prosperidades |te, e que os medicos haviam recomendado. 
so de 16 do agosto de 1841 — deputado | 1852, no Thescuro publica, se hão de actematsr | gans da côrte, formavem alas. Ers ums vis- | digno elrefe da repartição de manufselu-=| ventura | queS, M. El-Rei o Senhor D. Lois sshisse 
às córtos de 1842 a 1845 — juiz de direito  svorenos dus coligiomas E) ta lindissima. ras, que fossem convidados todos os len Temos abonra de nos assignar da palacio de Belem, unde não convinha que 
de Tondelia por decreto de 25 de mais de Pdas do leader o pet - Rompia o cortejo pars o salão o snr. [tes do Instituto Industrial, e o directorda De Vossa Magestado estivesse junto do surciolsntm, o 


1845, que ficou sem effeito pelo de 14 de visconde da Carreira, fazendo as vezes de |ofliciws d'instrumentos de precisão, 3 Muito dedicados e muito humildes criados Não obstante ter sido este segundo las; 


julho do mesmo annô, para continuar a |f% avaliados em 56:415S440 es. mordomo mór. O snr. duque de Saldanha | rem parte da commissão de visita ao: (Seguem se as assignaturas.) o legramis publicsdo em toda a 
servir ns Horta — da Lousã por decreto de MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR ainda por doente não pôde comparecer. dustrises. Elfcetivamenta, o sar. minisiro —— u 

49 de agosto de 1846, é posse de 17 de Avisos sos navegantes. Ao lado do snr. visconde da Cscreira | das obras pablices, em virfudo d'essa re-| - A SUA MAGESTADE EL-RELO SENHOR D. 

agosto de 1847 — de Ponta Delegada" por — Decreto estabelecendo e regulando o im-|ia o sor. marquez ds Loalé, coms es-| solução, visitou já hoj maitos dos prin- + FERNANDO, t 


Senmoa | 

aados, inglezes residen- 

og: homildemento per- 
missão para expres: a Vussa Magestade 
s sentida mégos que experimentamos pela 
granda perda que Vossa Magestade acaba 
de sofrer pela morte, dentro de tão curto 
espaço, de dous filhos queridos, Sus Mages 
tade El-Rei o Senhor D. Pedro V e Sus Al- 
toza Serenissima o Senhor lofante D. Per- 


decreto de 2 de maio, e posse da 5 de ja- pesa de 3 p ue ad-ealorem sobre todos os ob- | tribeiro móre o sar. misrquez de Souza Hols- | cipaes estabelecimentos industrises ds ca- 
nho de 1849 — da Horta por decreto de 10 Pora gr et PS Pai o id tein. pital, acompanhado e secundado pelo dis 


de dezembro do 1851, é posse de 16 de publicos de reconhecida urgencia, e substituindo Pazism caminho s esies dignatarios , | rector do Instituto; e, segundo nos infor- 
março de 1852 — do Ponts Delegads por | Por este modo o anugo imposto municipal quelos snrs. ministros de estado elfsctivos, e | mam, obtiversm da maior parte dos fsbri- 
decreto de 8 de agosto, e posse de 2 do pes ririnde Guema PAPA do pares os conselheiros de estado tambam eflacti- | cantes a promessa do que não deixariam Je 
outubro de 1856 — e jaiz da relação dos 0 RIONES "Rom ENE be o conde ri mór , o conde sh mostrar, melao ra gema que 
Açores, onde serve, por decreto de 11 da or da casa real eo marquez mestres sala. | merecem a protecção do Estado, e os sa- 

ai ' de7 de spósto de 1858. PIRISTANO, DAS RAS É apREaCÃo E Junto de Sua Mnroçisdo ia o eminea-| crificios do consumidor. Louvamos o chefe 
Ferreira Casado, E tíssimo cardeal patrisechs, um gentil ho-|da repartição de manufscluras, que pro- 
os do Minho meme um ajudante de campo de El-Rei. | poz a adjuneção dos membros do Instituto 


paracas procura- 


a tempo 
parte. Oxalá que elas sejam mais fatisfas. 
ctorias. or SE uia À 


— formado em 1827 — serviu como dele- | nenses, é contirmando os estatutos por que a | sor. marquez de Ficalho apoiavs o man-| á commissão de visits; louvamos scom=|nendn. pot — . Asylo de Mendicidade —N 

gado de polícia no concelho do Caminha | mesma se ha-de reger. to real. missão preparstoris, que approvou a sus Nós, senhor qua residimos em um paiz de novembto ultimo foia receita do duo 
desde 1 de abril até maio de 1834 por no- É Como Sua Alteza o Sar. Infante D. João| proposta; e louvamos o ministro, que tão | ha tantos seculos allisdo so nosso pelus | Portuense de Mendicidado o 
mesção do prefeito do Douro de 29 de msr- não pôde occupar o logar de condestavel do | bem 's comprehendeu, associando é sua | mais estreitos vinculos: de reciproco inte- | a despeza da 237) Hisvendo um 
ço do mesmo annó — como juiz de fóra in- INTERIOR. reino, foi substituido nesta fancção pelo | competencia de chefe goverasmentsl dos| resse issde, e governado por ums fa- | «deficit» n'este mez de: quantia. 
terino de Caminha desde meto de 1834 até snr. marquez da Fronteira. Foi s. exe. [trabalhos publicos, commercio e industria, | milis real tão intimamente ligada pelos la- | que foi suprida pelo sur. thesdureiro, Bata 
15 de sgosto de 1835 — juiz de direito de mr quem empunhan o estoque real, durante |a do director do primeiro estebelecimento | ços de sangue com a da nossa terra naliva, | quantia, E ao balanço súpprido até ao. 
Valença por decreto de 7 de agosto e post Lisboa 22 de dezembro. a sessão. : de ensino professional do paiz. Muitas ca- | olhamos com vivo interesse tudo que res-| bm de outubro, prefaz a somms de qbis 
sede 11 de setembro de 1835 — de S. João | (Corresp. particular do «Commercio do Portos)| El-Rei ao entrar ná sala mostrou-se | pacidades poderá haver, e ha superiores, ita so povo entre o qual vivemose parti- | 6928204, que vem a ser o adiantamento, 
da Pesqueira por decreto de 15 de outo- “| commovido , mas caminhando com passo | individualmente, e em geral, ás dos lentes | lhamos com igual sentimento a múgos e feito até ao fim do mez psssado: pelo mes- 


universaes por lho grandeinfortnia. | mo smr: 
tudes do fallecido Manae- 
uma ordem commumin- | bro fori 
dependente da sua elevada posição, 
vam-no todas as qualidades de espiri 
doles de coração que caracterissm o homem 
e o christão; em todas as relações da vida 
ra 


firme subiu os degraos do trono. Ali em-/ do institato ; , traclando-se de conhe- 
“> 30 de janeiro de 1897 — de Lagos por de- | feres-mór do reino, empunhand; | punhow o seeptro que lhe foi oflsrecido | cer d'indus: fabris. de convencer fa- 
croto de 19 de abril de 1837 — deputado | ra real, acaba, de scelamae da saccado prin-| pelo guarda joias, em uma salva d'ouro. bricantes dos seus verdadeiras interesses! 
em 1840-1841 — juiz de direito da 2.º vara | cipal do palscio das camaras legislativas o | Em seguida El-Rei sentou-se e depois d'el-| relativamente á exposição de Londres, não 
do Porto por decreto de 6 de abril de 1840| Senhor D Laiz, rei de Portugal, e o pri-|le sentaram-se tambem os dignos pares, podia ser excluida uma corporação legal- 
e de 3 de abril de 1841 — de Cas-| meiro do seu nome. os snrs. deputados , ministros e os con-| mente institaida para ensinar os indastrines; 
tello Branco por decreto de 14 de maio e « Real, Real, Rosl, pelo Muito Alto, | selheiros de Estado. —que de facto está em relações quolidia- 
posse de 20 de junho de 1845 — da 2. « Muito Poderoso e Fidelissimo Rei de Por- Passou-se ao juramento. O sor. viscon-| nas com ellss é com os operar 
vara do Porto por decreto de 19 de to | € togal o Senhor D. Luiz | de de Castro, servindo de presidente daca-| emfim podia, para a exposição Universal, | assi 1 
de 1846, ficando no quadro sem exercicio ido dignata=| mara dos dignos pares, no impedimento do| prestar os mesmos serviços que já havia | mais elevado até ao mais humildo.o.do nin- 
por decreto de 1 de junho de 1847 — del rio pronunciou em voz alt: rigida o po-|sar. -risconde de Laborim, foi quem apre-| prestado para a do Porto. » r 
Castello Branco por deereto de 28 de julho | vo, e ás quaes este correspondeu com en-| sentou a El-Rei o livro dos Santos Evango- | esmemmmamemaiaa seems 
e posse de 7 de outubro de 1847 — do| thusiasticos vivas. tE 3 lhos, tendo por cima ums cruz: El-Rei pres- Tn É 
distrícto criminal do Porto por decreto do Ao mesmo tempo que as saudações pa-/fou então o jaramento. « Jaro isse elle NOTICIARIO. 
48 ao dh e posse de 1 de setembro de | blicas sa ouviam, todas as fortriezas de mar | Com vuz velevada e muito clara — mantera | . — 
1849 — do Avoiro por decreto de 7 de no.[e terra é todos as navios do Estado devam | religião catholica apostolies Romana, a in- Mensagens de pezames. — As 
vembro é posse de 15 de dezembro de 1849!8 salva real. RU í tegridade -do reino, observar e fazer obser-| mensagens de pezames que os subdidos bri- 
-— da Lemego por decreto de 13 de outu- Era meio dia quando isto tinha logar. | var a constituição política da 'nação porta-| fanicos, residentes n'esta cidade, dirigiram 
bro e posse de 1 de dezembro de 1851 — Em um dia d'estes msl se póde escrever, | gueza e mais leis do; reino, e provêr so|s SS. MM. os Senhores D. Fernando e D. Magestade fonte de verdadeiro conforto, e 
deputado do 1853 a 1856 — juiz de direito | Falta tempo “e opportunidade para isso. Não | bem geral da nação quento em mim 'cou-| Luiz , são testemunho valioso de que as mitigar 8 vehemencia da dor aggravada de 
de Guimarães por decreto de 18 de janeiro | esperem portanto os leitores que lhes de-| ber. » pos ob ver + + | vittudes do Rei, cuja morte Portogal pran- |certo, pela lembrança da magnitude de 
e posso de 9 de fer de + — de) mos ums conta circomstanciada de toda a Coneluido o juramento, Sua Magestade | leis, lhe mereceram, com o amor dos por- o 
igia á assemblea dará pequena é bonita | tuguezes, a sympathia e veneração dos es- 


bro de 1836 — de Ponta Delgada pelo de Está insugarado o novo reinad 


eae, opor colhendo o 


giga 
Possa esta refloxão tornar-se para Vossa | vendido ........cusa ces 

e] Produeto dos cadeiras cu! 
“em divorsos silios.c,.susscees O 
Esmolas do sor. Intendento da ma= o 
p= E 


ro 

Aveiro por decreto do 13 da setembro e | festividade poli e 
posso de 20 de outubro de 1856-—ds Fei. | Desejirsmos muito dal-a, mas bem vêsm |allocução. Quando elle” se referiu triste | trangeiros; e ao mesmo tempo nos dão mo- 
ra por decreto de 18 de dezembro de 1857 que é impossivel. Diremos pois, e o mais | circucostancia que(o élevára aa Ihrono, os| tivo para estima reconhecimento áquelles 
— juiz da relação dos Açores por decreto | Succintamente que ser posss, porque temos | olhos encheram -se-ihe de lagrimas, e 8 voz | que, sendo subditos d'outra nação, tomam 
de 18 ds setembro e peu de 20 da ou- só AO minutos para escrever, 6 qua vimos. | diminuiu. Foi bem visivel a sua commoção. | sincera parte no pezar que tão profunda- 
tubro de 1858-—juiz ds relsção do Porto, Pouca depois das onze horas da manhã | O snr. visconde de Castro respondeu á ailo-| mente aflligira a nação portugueza. 

onde serve, por decreto de 3 de fovareiro | chegou o cortejo real ao Palacio do Parl 1, e no“ fim da resposta entooa Damos em seguida a traducção dss|do 
e posse de 30 de maio de 1859. é duas mensagens: 


que acaba de ter logar. 


Des eo 


O cortejo era i te dos | to poderoso e Fidelissimo Rei de Portugal, | ASUA MAGESTADE EL-REI O SENHOR D. LUIZ I peido 
jo era composto unicamente dos o Rei de Portuga! ne ir fai dedicados e ai o humildes criados. 


Somme... 2845 
dn oo erbuost sob sit cenas 


nho de 1826 juiz de fóra de Castelo Ro | Eram oito, todos tirados s magnificas Sexnon. “Seguem-se as assignaturas.) ú 
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porá ipa Lima % mom ê go ado pot de lilteralura franceza ES Lyoh, foi dela hat te UNR Marea entes » 
a prata pr da 47 annos, solteiro, no largo miltido por ter composto versos injuriosos rr 2 dias. = Bebeã Senhora do-Pilor, 
sepultado no Carmo. 4 da que precisava contra O imperailor. mm | TOEM, 4 dias. —Hiato Christino, mestre Pinho, 
inusr noexerci-| O Congresso americsno não só deu um | sal. 


EA ta x | Carga, Qua. ira con=| voto d'agradecimento a Wilkes, mas tam- pi ha ndo — Hiate E" Segredo, mestre 
o, pedi & muita digoa comenissão a exo-| bem volou uma resolução recommendan- | Ro Deca. 27 RC 

neração do dito cargo. .o que ella houye | doam governo que encerro os commissarios | pros) ELLBAL» 9 diga cmllinto, Lanceiro,, mestra 
por bem conceder-me. Faço esta declaração | nos «tombs»,calabouços destinados aos con- f a do 
para que ninguem possa suspeitar que ami-| demnados á manter) 20 f 
nha sabida fOra motivada por algum des- LONDRES 180. » inbi. NA quer it a ia a u viteado 3 
gasto, porque as esusas são unicamente ns | com adimitavel resignação o desgra gps E psd Fi pi ia be gor ro bt QB, pros 


ly s6 não podia foz 
perde dean ra José dos Santas, diana a Cu 
por 


cor OMTOS aaso: 
E t la. que ficaram apontadas, E bem assim decla-le não offvecece novidade ns sus ssud ' 
O pa tados, Uno eu Como 0 sub-diractor do PARIZ 19, — Desmentiram-se 08 boatos | ,; LISBOA Vigor dubai it toneou é Legião. Lusitania o n'esta tomou 
Freguesia de Cedofeita to collegio, que nunca concorremos, nem | de modifies Tidiniatash nto Serra dA UREpA- Vigo MpbepggntO. pattema batalha do Bussaco, 


De 7a 2 me démos esclarecimentos alguns pa ue se LONDRES 19. — E" falsa a noticia que coçadores-n:* 7; o neste 
it + pp tem publicado conita.a gerencia da illustre | correu ds “morte: de lord Palmerston. O | NOVIMENTO WARITISO. HSraA Noto: Gon [Berie “a osso ] 
cs + | comissão, antes pela contrario declsramos, | que é certo é que está doerite de gotá, e RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. Bad, onde 


a 
esta : MISSÃO, AD certo é que es ei 
e ” 1 nt ; lgamos, é excepção de algumas cou- [está hoje mais aliviado. ENTRADAS. m | 
et pr us i Eva a ah raid? EA M de dex.* Em Gravesend, o Nirmada de Habon, | foi se 
E a x ' - gerencia muito bé GENOVA 18. — O «Correio Meresatil» a é a | log 
e idem, Iridoum trabalho incansavel, e q diz que houve uma complots seisdo entre |, y Ea deal o Volimo fritas qe no direita, no esesesfi= adore “ 
ei fondo Proa Epa ro a 


zor com que lho nobres cavalheiros não de- | mento. 


muita dedicação pelo bem publico póde fa-| Garibaldi 
zistam de tã0 ardua tar Pela insersão 13» Em Torbsy, o Charity, de Grange-| — Maria Rozs, viuva, 


“ a A h para A o MM migo et ds id 
destas linhas no seu acreditado jornal lhe| No banco de Haspanha foram apresen- y tr e Cito. de Villa Nova. nho RAÃO omirois orimmnj ab) mio 
ficaremos muito agradecidos. ! tdos algomes notes falsas do 200 ruálos, TS Emtmiro ea Geo] Mera darMepieito Somos rinra, 
09, idem. - Somosde V. ete. que se resolveu retirar logo da cireu- Port para Lisbos. na travessa da tua Alegria n. ,ao 
Apis O ex-director Jodo Bapista Guerra Ma-| Inção as notas desta quantia. 8 » Em &iga, 0 Presto, do Porto. -tprincipio da rua Pirmezs, x 
9 -José Correa Lopes de Faria, 38 snnos, sol-| chado. Camas o Y de Souza, na ua do. 


oiro pagna da, Bea Hrê dire 
vae TOS. 
Ildo fado a aço o hr sgs 18 de dezembro dé 1861: 
e antonio Rodrig 
Er Vereita Pç mento, 
rua P de Julho, lite. E 


? do na Trindade. O suby-di ingos de il= ) 7 14 de dez.* De Shields, o Fresk para Lisboa. | n. k 
peputiado na Tuladde.) O sub director Domingos de Magalhães Sil PARTE COMMERCIAL. eecpeveão foigála a filtgnda dás 
, — FALMOUTH, 12 de dezembro. — Resniros. 0! de Sama Catharina n.º Er ê UA 0) 

ALPANDEGA DO PORTO Moika Jacoba, que hagia sabido para Lisboa, ten“ Joanma Mario Nunes, siava; au traas 


mesm | Receita da alfandega de 1 4 “(s8 dos Almas do at ti pio? 
dozembr: 115201, DO O Ê Jaci + iai 
EXTERIOR. tás o dia : Sugo Paquetes a chegar proximamente | pos Ea Polws n.º 77, dt: 


apitar À ETR A Linbos aum 38/46 dezembro, “é vapor ingles ias dó ria, 


- Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, ente aideiiiiid Oneida, dos portos do brasil e Rio da Prata. 
do lavro é Bruxellas do /17. | DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. Má Jena, o xpporifhahens Aniohmdaia, qua 
VOS jormães (eanicezes do correio de hoje, : Tx À Marselha Chegam ordinariamente os paque- 


: DErEM 
“| publicam as principães partes da mensogero RIO DE JANEIRO. — No brigus Minho, A. O [tes com as mailos da India (via Suez) nos dias 2.0 
que o presidente dos Estados-Unidos diri- | da Bogba sã paladem com castanhas; 4. J. M Gui- | 16 (com a de Bombay) é nos dias 1237 (com a de 


do reinado e do juramento solemne | giu so Congresso. marhes, | dito com pinhões; ) A. Soares, 2 ditos | Calcutá). . es 
nação pórtu=|* O texto diflera um poucô dus resuinos |“ fopir Co galera Biropa, Md Paris [chegam anos das. PERO IA 
e uito po-! telegeaphicos. Couto, 400 ancoret zeitonas; A. donquim quest sempre a sus passagem 4 barra desta 
ut.P* camara U que de mais imporiante oflerece é|da Costa, 4 ditas ; A. José, 14 barris | cidade nos mesmos dias. 
municipal do concelho de Valiougo não por-| que não contem menção algas, directa ou | Com Pesa selado Cruz, 27 enizâga Paquetes à pari 
mi que este dia tão jubiloso de fes-| indirecta, do fseto que originou 0 conflicto | RO GRANDE De psd aa cao feio, De Bordeaux em 25 de dezembro, o vapor 
ta e gala para o pair, passasse desaper-| cum a Inglaterra. Antonio Josquim Gomes, 9 vol diversos; A. 3. T. | ffancez ee para Cabo Verd 


poe a cebido. Ainda hs poucos dias o praalo, o Q «Times», traduz esta  circumstancia, | de Lemos. * csixôca com ehapous de lá; 4. D. 
io do eapitso Lacramp. lueto, as dórese as lagrimss, loje as fesias, | dizendo que o presidente Lincola, guar- | Simies, 15 saccos com rolhas. 


— O plano para a quartaex-| os v Balila—Na barca Figueirense, J. B. Bres, 9 primento. ' 


ne: 

0 o o prazer vo alegra. U mundo é daudo completo silencio sobre a questão * lez Mogdsiena, para Lisboa, Cóbo Verde, Per- 
não do ao mestra deste a000,| ass; Logo ao romper d'alva os habitantes | da captura ty commissarios do sal, uiz saga á Minefgaa ae Mo rf. re Caio de Jantdro, com à malla 
da - da Missricordia de Lisbos, é o da vilis de Valongo loan despertados pe: | deixsr a questão inteiramente reservada É LONDR 


Ne vagos toi, o, Gomtmta ap do Pe js fis cocada BOTELHO & COSTA 
bi 


seguinte : los sons festivses dos sinos das elevadas! decisão do Congresso. €.º. 30 pipas de vinho; Hosper 5:04) Cocada mes, com stella 7 
a É p . para Bombay, e 
ereta do templo do 8, Mamede a6m 80-] Sobre a libertação dos escravos o; pra: [Se MS; CN. Kopke & Ce. 3 atas de dito: 8 11-128 O NOS com à malla para Caleuido ALFAIATES . 
à atido Soa A, Do Lisboa para Souibampton, nos dias 7 17) NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 


uida se ouvia O est us foguelos em | sidente propõe que o Estado se encarregue dita de dite; E. Atkinson £ qua di 
De da casaria do municipio. À ill.2º es-| de prole Loção jr dos negros, que as opia & 5. Gral 40. 5 pipas de dito; Clode A Ba- [8,27 de oque! do da Vigo)" totho-aa OMPRARAM por muito brato. 
maca, tendo prévismente convidado o admi-| rações da guerra hboriaçem, o que o go- ker, 12 bre de di Reid, 1 dita d micadesra pal E uma porção de caso 
nistrador do concelho o seus ecopregados, | verno ulleceça aos Estados que quizerem Fiatapia Snes Di or RE tores, pretos e azues, muito pb 
e bem assim os parochos do concelho é pria-| confiscar, em seu proveito, us escravos dos | pipa: Telegraphia cleetrica dos quees fazem 1 
cipres habitantes, tanto da villa como do! proprietários revoltados, o resgate d'esses | d. M: de (Dirigido É Associação Coumercial.) 125000 138200, Pt 
concelho, reguidos tudos nos paços muni- | escravos por meio de remissão do) imposto | Castanhas: dA, ts e fica De vioao LISBOA, 23 vE DEZEMBRO. 158500, 1 réis: paletois à É 
que o governo, lib-riando assim esses ti UOL. — No vapor Bragania, A. de) - ester 118200, 115500, 128200, 1 k. 
escravos, core da sua sobsistencia fornê=| Campo: 101 saceas com | M. de - p 4 


cendo-lhes letras. Oi ge 
to sto lida a acta, ma qualse acha- Se o congresso aprova esta medida, pro- , 
va exarado, que no dis 22 dedezembro de | clamará dous principios novos ua America: Pee aiopuifemeçãa Sidney À Ê ' 
ceu em França o ultinio destendento 1881 omuito alto e muito padeçoso El-Rei|1.º Que o Estado é obrigado a promover » | com laranjas; d, Adão Soares, 22 ditos com ditas; | y FATAL, S. Jorge, Terceira é S. Miguel, 9 dias. 
pe Pirarro, o dnqernador am Perú | o Senhor D. Luiz, 4.º do nome, tinha sole-| libertação dos negros; o cayseguado, que | Gesrge Keid, 5 caixó 

ú te deseondente tinha & letra que L 


ASUEL Fernandes Rosas Edunrdo da, 


Hoi levo an soa Goiuisto 9 legoa er manter a raligião cstholica| gar ca esto. lu, à para peoporcionsr recar- | risbos com Evo saioas. « Damião Fran- 
Hosp SE r sos aos negros libertos. ” do 2.6 15 ões | — Vapor de queria ing Hondy. 
bandeira tem em csmpo de seda acabada a ra da sela, scio contiaas, | Shrrey PA com Es ideas o presidem sm arde Tio com tools C Corardes, 70) Satã, Gibraltar, Eonger € Malaga, — eo Met raia soa ta 
amareliacas-córes-da-Austria-e-0s nomes! o achando-se fora alas portas do palacio/ ts propõe ao congresso o reconhecimento | Ceixas com lazavjss | PE es eras fes Er qeig Sm va 
dordntem drtato Ja wparatrigdasn- | municipal innmaeravel povo, O digão pre-/ das repúblicas negras do Eai e de Liberia - IDEM 23. PSA ci ce rp nado 
na, É |sidénto, das varandos do dito edificiosle-) - Qualquer que sejs o resultado da guerra COMPORTA. DESCARGA. eigire to estimadas fibas menores 6 sob 
' santos os vivas — 1298. El-Rei o So- Leivil, tão Lensemente travada na America do NEW-VÔNK. E Berta Azelia GLASGOW, 5 dias. — Vapor ing. Vasco de! par, preces Eegcetar qecibas 
GG Let 2Ã 4 Sd] Be Reign Sa Noto, é facil vôr-so que a proclamaçãoe)  AVERNCOC E vapor tag Moguáio na dia! A as E | por cold, obeag (717) 
Megistro parochial de 25 a 22 de nhor D. Eecusado — 3.º à toda a familia reconhecimento destes principios, levará IDEM; 24 j ê : 
) czembro real, os quaes foram correspondidos com |aos Estadus agricolas do sul prolgadas per- AVEIRO —Histo Nora União, ' 
Freguezia da Sé. grande enthusissmo, tocando por esta qcca- | tusbações que devem modificar as suss con- IDEM —Histe Novo União. RANCHÕES DE FLANDK s 
(E versas dimensões: vendem-se 


108 e subindo ao ar muitas girandolas de fo) O mais imporiante da menssgem é a| bares ta a 


Não houve ensamentos. p= : é 
euros. guetes. Acabadaesia cere dl.2? ca- | impressão que elia produzia em Inglat LIVERPOOL. — vapor lug. Bragansa , cap 
José EAlmeido, 90 aúuos, visto, morador | mara convidou todos aquelies cavalheiros e/rs, Cade quasi todos os jornass a tomam | London. É | Midia 5 


Bopiisados 6, sendo 1 do sexo mastulico e | sião a banda regimental o byinos de 26, | dieções ecogomicas. E | 


pra, do bao nº 62e6fa pa 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Follencis, por apresenta- 
ial 


Piano de meza 
ENDE-SE um bom piano 


Fabrica mechanica de 
moagem, pãoe bolachinha. 


'Para Leith e New-Castle. 


VERDADES E FRICÇÕES 


ão, da casa commercial | my Ea dA po tree ari 
í desta cidade, ai cad q 2 | h ig é A com caixa de pau preto, e toneladas, elessificada 
Dn A a ade, COLLECÇÃO DE ROMANCES | EM VILLA NOVA DE GAYA | na Porta de Carros n.º 144! & no Lioyds 44, o 3, H. 
Antonio Josquim Xsvier Pacheco, um dos POR ESTE estabelecimento continúa a fa-|2.º andar, por preço commodo. | Bottoriold, talio com “brevidade, 
torirãon do Lego ga Commercio ma bricar com a maior perfeição e lim-| [3589] Ê, nad! 
dera pe ia, pente + mui ARNALDO GAMA (peza pão doce, dito à moda ingleza, Para Bristol & Gloster 


portugueza e hespanhola, assim como A quem convier 
Dous vol. em 8.º francez de mais de 300 paginas, e cada um contém: | bolachinha de todos os preços e qua- M ecclrsiastico professor de latim 
1.º vol. Um defeito de organisação. — O chefe dos abencerragens (ro-|lidades. lheposito principal Feira ii] | e instrucção primaria, devidamen- 
'mence historico). Anjo n.º 49 a 50 e tua das Flores|te habilitado, offerece-se para dar li- 
2.º vol. Paulo. — Carolins. — A tomada de Ormuz (narrativa bisto-| defronte da Misericordia. [3670] |gões desta lingua e de grammalica 


rico). Preço da obra completa 1$000 réis. |portugueza a parlitulares uu a“olu- 


Porto e seu districto, por S 
Fidelissima, que Deus Gua 
saber que no processo de fallencia. 
apresentação, d commercial d'esta 
praça Lopes Corrês & C*, proferiu o 
Tribunal a seguinte 

SENTENÇA : 


e: 


Consigastsrio Carlos Goverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Caminha 


Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia. n'esta cidade — mitondendo é de 
o e relstorio que a 9. 3 apresenta 

José Ricoss, cambista n'esta pr 


dendo ás disposições do 
15121 + segui 


das diligencias provisoriss. Concluídas elas 
se promova 8 convocação dos credores. Or- 
dena o jury que se oflicie sojuiz on juizes 
de Par ivos para s imposição dos 


sélios e mais actos 8 que tem de proce- 
der-se n'squelle juizo: que se organize o 
balanço e 


seja publicada esta Sentença 
igo 1:161 do citado Codigo : 
que finalmente ss remetta ao juiz ou juizes 
de paz da situação dos bens uma cópia 
desta para satisfszor so que é da 
sus competencia. - 

Porto, em assentada aos 19 de dezem- 
bro de 1861, Aristides Ribeiro Abranches, 
quis Presidente, (Segue a assignatura do 


ury.) 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo mo reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Jos- 
tancia do Porto, 23 de dezembro de 1861. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a su- 
bserevi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
13705) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


O dia 26 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na prai da meia 
laranja em S. João da Foz, se ha-de 
proceder á arrematação do visto e não 
visto ri ao naufragio da ga- 
lera «Nova Subtil», noufrogada á en- 
trada da barra, 
Alfandega do Perto, 21 de dezem- 
bro de 1861. 
O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(3689) 
Alfandega 


) 
do Porto 


TONTINUA o pagamento das inscri- 
pções de assentamento do corren- 
te semestre ás relações até n.º 600. 


AZ-SE publico que a estrada da 
ponte pensil à Bandeira, desde o 
ia 1.º de janeiro proximo futuro, se 
acha aberta ao transito publico. 

(3706) 


Capitão do brigue americano «lo- 

terprise», annuncia ao publico que 
não pagará divida alguma contrahi- 
da pela sua tripulação. (3710) 


ximo mez de janeiro, 
nas moradas do dr. 


de que te com. 
põe a quinta do Crasto de baixo e pro- 
espa do Val do Pezo, sitos no lugsr 

Crssto, freguezis de S. Mertinho de 
Soalhães, de prazo de s avalisdos to- 
dos no liquido valor de 6:6658335 réis, 
cuja arremata 
conselho de fs 


de Joko Gonçal 
de que é eseri Basto, livres 
o cstal de contribui de registro 


ei outro qualquer encargo. (8711) 


OSE Carneiro de Mello agradece a todos 


os ill.=º snrs. que lhe fizeram o ob- 
sequio de assistirem aos responsos de se- 
pultura, celebrados na a do Bomfim, 
quarta feira 18 do cor pelo descanso 
eterno de sua presada filha Anna Carneiro 
de Mello, e a todos protesta a sus cons- 
tante gratidão. (3712) 


D MARIA Angelica, D. Mstis Angelica 
e Maya d'Oliveira, D. Delhos do Nasci- 
mento Maya e Manoel Lopes d'Oliveira, 
não ra sendo possivel satisfazerem os 
seus desejos de ta agradecerem 
a todos ds il Mb em sors. que lhes 
fizeram a honra de assistir aos respoasos 
de sepultura de seu sempre chorado ma- 
rido, pai e sogro O smr. Antooio Rodri- 
gues Maya, que tiveram lugar na igreja 
de Cedoteita no dis 18 do corrente, vécm 
E este meio agradecer-|bes, protestando- 
lhes uma eterna gratidão pelas provas de, 
amisade e sympathis que lhes dispenssram, 
ndo só n'aqueila afliétiva ocessião, como | 
durante os dolorosos sofrimentos de que 
foi victima seu marido, pai e sogro. 


Allenção 
IM a rua de S, Bento da Vicloria 
nº 86 vende-se vinho verde de! 


Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, editor, rua do Alma- 
da n.º 134. [3708] 


| 


- UM MOTIN HA CEM ANNOS 


Já se acha concluida a sua Fa ; 
Os snrs. assignantes deste jornal podem requisitar aos distribuidores 


:/0s exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. 


Preço para os snrs. assignantes 500 rs. ; para os que o não forem 600 rs. 


RUA DAS FLORES N.º 1E 3, E 96 


PORTO 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE — 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 8.000:000 
CUNHA & RORIZ 


Afiiançados no governo civil do Porto na con- 
formidade do edital de 28 de junho de 1860, 


Teem á venda.nas saias casas de cambio bilhetes inteiros a 68600 réis, meios ditos 
a 38300, quartos a 18650, e cautellas de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lugar no 
dis 3 de janeiro. E 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontoalidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes as listas dos premios O) 


&S- 


Os mesmos venderam da ultima loteria os seguintes premios em bilhete 


inteiro, e quarto: 
1562 — 1.000$000 | 161 — 2008000 


(8713) 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 
* “ , 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier É €., 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
“as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes o creanças por ser o unico que nunca azeda 

no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão. e 
energia musculer e nervosa aos mais debilitados. E" geralmente applicado este al- 
mento em casos de dyspepesia igestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
trucções, amargos de bôca, esimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrheia 
mtaques nervosos e biliosas, affecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração cbronica do. estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phtysica, bydrope- 
rheumatismo, gotta, influenza, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristéza, agastamento, «lebilidade geral, paralysia, losse, 
astbma, desinquietação, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, ilusões, falta de memoria, vertigem, 
aflluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, etc, ete. 

Analyse pelo célebre professor Je chimiea » chimico analytico André Ure, M. 1, 
F. R.S., etc, ete, Lundres 8 de junho de 1849. Fu certífico que, tendo examinado 
a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 

André Ure, M. D., F. R. S., ete, ete, chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.º?, e tem muito 
gósto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; lem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de diarrheis, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suos consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 
As caixas pesando em bruto uma libra. 


» » 
» » 


» » 
Unico deposito no Porto, largo de S. 


UEM quizer comprar 
am esvallinho mui 

to bonito muito são, mui- 
to harsto e que trabalha 
de cavalleris e carro, fal- 
lo na rua de S. Lazaro, na cocheira do hotel 
Bôs União, sonia se mostra a tada a hora. 

3692, 


A SSCEL Ferreira Basto, largo dos 
Loyos n.º 70, à esquina, acuba de 
receber de França lindos broches pre- 
tus com camapheu para senhora, brin- 
cos, pulseiras, coliarese cruzes, e para 
homem alfinetes, bolões, correntes pa- 
ra relogios e outros objectos, que tudo 
vende por preços commodos. 
[3695] 


UEM precisar de bilhetes lilhogra- | 


phados de todas as qualidades | 


falle na travessa da rua do Rozario | ção do Palacio de Crystal Por- 
n.º 28, (8694) | to-nse tem de proceder no 26 do 
— | corrente, pelas 10 horss da mai no 


sitio da Torre da Marca, é mirematação de 
uma porção de tela, madeira de casta- 
nho e pinho, esquadria de alguns portaes 
e outros objectos de construcção. 

Porto 21 de dezembro de 1861 


OAQUIM Pinto Leite, morador no 
largo de Santo Eloy n.º 91, precisa 

de um guarda-livros que saiba a lingua 
ingleza e no estado de solteiro. Quem 
se achar n'estas circumstancias queira 
comparecer n'aquelle local, desde as 10 | 
horas da manhã ás 2 da larde. | 

[3597] 


(3896) 
CARTAS DE JOGAR 
Vinva Buisson, rua de! 
No collegio da Alegria Santo Antonio tem à ven- 
ha aula nocturna de fran-|da cartas de jogar desu- 


Amarante muilo superior : preço 70 e| 
réis. [3654] 


cez e inglez. (3338 !perior qualidade, (3553) 


N.º” FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


HEGARAM de Londres e Pariz, com 
um bom sortimento de fazendas é 
modas do ultimo gósto, que acabam « 
despachar no alfandega a 


A livraria franceza e 


nacional 

RUA DO LARANJAL N.º* 
Ererção um grande sortimento de 
musica para canto, piano e outros 
instrumentos, que vende com o des- 
conto de 50 p. c., ficando o cambio 

a 100 réis por cada franco 
Este abatimento extraordinario não 
|se entende para as operas inteiras ou 
partituras. (3690) 


Attenção 


E tera Alfredo Dias na qualidade dead 
ministrador fiscal da concordata de 
João Antonio Homem, e este, como cas- 
sionsrio do exe.”º visconde de Vills Nova 
de Souto de El-Rei, leem a responder o 
seguinte ao snnuncio n.º 3572 d'esle jor- 
nal feito pelo doutor Augusto Cesar da Costa 
Barboza em resposta ao que os snnúncian- 
tes haviam feito: não é exarto, como as- 
severa o doutor Barboza, que todo o pro- 
ducto da quinta de Bemfics na importan- 
cia de 14:0008000 réis, fosse applicado para 
pagamento da execução promovida contra 
D. Anna Adelina Xavier da Menezes, e que 
procedia por 14:8478228 réis e custas. Dos 
antos consta que sobr+ squelle prodncto se 
disputaram preferencias, vindo a final a re- 
ceberem os exequentes hoje representa- 
dos pelos annancisntes a quantia de réis 
10:978$234. A conta feitas A. 952 dos au- 
tos mostram que em 12 de abril de 1837 
ficou a execução progredindo pela quantia 
de 3:9758836 réis, sendo 3:8688988 réis 
principal, e 1068848 réis custos de toda a 
execução ás quaes lem sccrescido as que 
se tem feito até ao presente. Quanto á es- 
criptora que o doutor Barboza diz ter ce- 
lebrado com o exc."º visconde de Villa Nova 
de Souto de El-Ri em 19 de janeiro de 
1859 pouco importa ella aos annunciantes 
a quem o exc.”º visconda de Vilis Nova do 
Sonto de El-Rei e n exc.”? viscondessa sus 
mãi, hoje fallecida, cedaram o direito, e 
acção n'esta execução por escriptara de 5 
de setembro de 1854 nas notas do tabel- 
lião Scholla, e que se acha 1213 dos 
autos. Cessamos aqui com polemica, 
asseverando que esta é a verdade que póle 
ver-se nos autos de execução, que como 
já dissemos corre pelo juizo da 6? vara, 
escrivão Paes. latificamos pois aqui tudo 
quanto escrevemos no referido annuncio n.º 
3559 deste jornal afim de que ninguem 
contracte sobre os bens n'elte mencionados. 
Lisboa, 16 de dezembro de 1861, 
João Antonio Homem, 
João Alfredo Dias. | 
(Segue se o reconhecimento.) 
(3674) 


Direcção da Soniedade do Palsciv de 
A Crystal Portuense, previna os snrs. ac- 
cionistas que em conformidade da resola- 
ção lomsda pelo conselho fiscal, teem de 
entrar até so dia 5 de janeiro com a 2º 
prestação da 15 p. e. ou 158000 réis por 
acção, sobre a importancia das suss meções 
Para esteelleito 0 escriptorio estará aberto 
tudos os dias uteis desde as 9 horas da 
menhã até ás 3 da tarde, 
Perto, 11 de dezembro de 1861. 

Os directores, 

Francisco de Oliveira Chamico, 

Francisco Pinto Bessa, 

Alfredo Allen. 


Ma rua Ferreira Borges n.º 23 
aluga-se um escriptorio no 1.º an- 
dar, com duas escrivaninhôs e mos- 
trador de pau vinhatico, imprensa para 
copiar carlos e um bom quarto, e 
tambem lem gaz. [3686] 


eee, LUGA-SE um armazem 
A de 360 pipas às duas, 
logo fóra da Ponte e li- 


588: 


é UM vre de cheias; quem o 
E Ric 


pretender falle com Ma- 
noel da Costa Oliveira, na rua do Se- 
nhor de Além em Villa Novo. | 
(3355) 


LUGA-SE em Gaya, um armazem, 
para cerca de 120 pipas, livre de 
cheias e tambem se vende a quem con- 


imnos de collegios, 


prestimo póde diri 
do Carregal n.º 125. 


Quem quizer utilisar-se do seu 
r-se À lravessa 
[3687] 


PHOTGORAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
ron 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 
Praça da Batalha, 
(junio d igreja de Santo lidefonso, n.º 2.) 
ETRATOS de 500 réis 


cima — em preto 


dueções, metade do custo da pi 
para cima abatimento 
CAIXILHOS, moldiras, broches, pulseiras, 
etc. bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde os 9 horas da manhá até és 3 da 
arde y 


| 


José Pereira Catton 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


ies de bolachinha dôce ame- 
ao modo de Monteviden 
qualidade, por arratel + 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 

no 


110 


2a 


refine por arrstel 


Quem levar de 8 arrateis pa; 
cima dá-se-lhe por....... «» 
Tem deposito, tambem desta bolachi- 
nha, na praça do Anjo n.ºº 51 e 52. 
(8086) 


Armazem de vinhos 


ANUEL Pereira Coutinho abriu um novo 

armazem de vinhos de meza sito ns 
rua do Calvario n.º 61, na casa em que an- 
tigamente esteve um estabaleciménio de 
confeitaria, defronte do hotel Lusa Brazi- 
leiro, com as qualidades mais superiores 
que se encontram n'esta cidade : preço ao 
quartilha 50, 60,70 s 80 réis, por siuude 
28300, 28800, 38200 e 3$600 réis. Tgual- 
mente se achs á venda vinsgre de supe- 
rior qualidade ; so quartilho de primeira 
qualidade 60 réis, 2.º 50 e 3.º 40 réis. 

Tambem tem á venda vinhos engarra- 


| quem quizer carregar di 


TE ==, cspitão José da Costa 
Guerra, a salnr com brevidade : 


é O histe==BOM JESUS DO MON- 


limão, em Cima do Mu 


Barca Flôr de S. Simão 


Entrou em Lisbos no dis 15 de 
novembro p p ,e concluida que 
seja allia sum desessga vem a es- 
te porto donde seguirá ao da Rio de Janeiro, 
depois do limitado tempo de 15 dias, com 
a Corga e geirus que duranta este po. 
riodo padbe obter. Para túma e outra RA 


tracta-se com Vieira da Craz & Machado, 
run de S. João n.º G3. (845) 


las com brevidade: para carga o 
passageiros tracta-se com Mangel José Mon- 
teico Braga, rua das Olivairas 0.º 46, ou 
com o capitão a bordo, (3636; 


Para o Rio de Janeiro 


FE A galers== ADAMASTOR, == sa- 


birá com muita brevidade: para 
carga e sageiros tractá-sa 
«com Manoel Po 
Carlos Alberto 


a Perna & C.º praça de 
432 (3688) 


ho e dt ET 0 
Para o Rio de Janeiro 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue == MINHO, == forrado: 

e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, por ler o seu. 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da corga e passageiros, sos quaes nf-. 
ferece bons commodos e falla- 
Elias PAR no José da 
calçada da onça, prox 
S. Pedro, nº, hds , . 


“Para o Rio de Janeiro 
elas- 


fados de superior qualidade, (3699) +| 


MPRAZA-SE a quinta do Paço sita 
E no lugar de Santa Anna, fregue- 
zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
a pretender dirija-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
os necessarios esclarecimentos. 


[8227] 


ARLOTA Joaquina 
dos Santos Cunha, 
tendo-se desped 


Lyceu da Celestial Or- 

dem da SS. Trindade, 

estabeleceu o seu collegio para edu- 
cação de meninas, tonto internas como 
externas, na rua. do Bomjardim n.º 
249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trucção primaria: — obras de malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma- 
tize ouro, bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo. p 
A prática de vinte annos de ensi- 

no a tem habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 
preços modicos. 


DEPOSITO 


DK 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
FOVOA (EM LISROA! 

ONDE SE ACHA À VENDA POR ARROBA 


Soda refivada não inferior a 75º. 8100 
Dita em bruto ou barrilha.,. 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro, ...c.ceccsccosoo SO 


POR ARKATEL 
Acido sulphuneo de 66º q 
Dito muriatico de 16º 


y 
Domingos n.º 82, qu 
toda e qualquer encommenda e 
da cidade. 


UEM quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhas com os 


vier uma ou outra cousa, falle em Cima! 
do Muro n.º 259. (3547) 


Papel para forrar salas, 
O ermazem de J. M. Lobo, Praça| 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 


rato, [2416] 
à LUGAMN-SE no largo de 
BnA João Novo, os preta n.º| 
15e 17, de lote de 70 a 80 pipas cada 
[um, especialmente bons para liquido, | 
e um salão para generos seccos: tra-| 
cla-se na mesma casa, com. L. 
mes Lima. (3641) 1 


| 


s 


LUGA-SE um armazem com| 
tanoaria no caes de Villa! 
Nova de Gaya denominado do 
Engenho, e de lotação de 476 pipas; 
uem o pretender dirija-se ao largo| 
e $. João Novo n.º 12, (3612) | 


“s 


q 
d 


izes n.º 87. (STM) | 
Para Leith e New- astle 


n.º de Sia 85 queira duigir-se 
ao largo da Sé n.º 18. 
(2828) 


C vapor inglz = MI- 
Sd 
miço, Filho & Silvs, a 


NHO, = espião * **, 
quem se deve dirigir quem quizer car- 


CIOS MARITINOS 
a sahir com brevidade. 
regar ou ir de passagem, assim como 


Para Liverpool 
Consignatorios F. Cha- 
ao sor. Carlos Coverley, rua dos Ingle-| 


ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna inglezs = SARAH) 
WILLIANS. 
(8973) 


dosria n.º 50, ou com o esixa 
mi de Oliveirs Goms, rua de 


Para o Rio de Janeiro 


A becos ot ez == LAURA, 


cellentes , 
Alves da Cunha É C. 
gaya nº 200. 


Para o Rio Grande 


do Sul. 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO! 


Sahirá logo que o tem logar 4 
. nova bate ex MINE = 

= Os snrs. passageiros que ainda 

isaram suas passagens a. 

em casa do enixa ) 

Machado, largo da Cordusria n.º 50. 
Pretisa-se de um sar. la A 


Para a Bahia em direitura. 


FS A barca = FIGUEIRENSE == s8-, 


hirá em poucos dias: sinda ro- 
cebe alguma carga e passagei-. 
ros pars os 
modos 


Para a Bahia 


4 

A bares =S. JOÃO, = temqua-, 
é si prompto o seu enrregamen 

1 e pertende enhir até 10 do 
vinduuro janeiro se o tempo o permitfir; 
quem quizer caregar ou ir de qussagem 
falte na rua de Cadufeita nº 113. 


(3707) 
Para Pernambuco. 


Sahirá com a msi r brevidade 
velcita o brigue = ESPERAN- 
Gt, = de 1º closse, forcado 
e estilhado de cobro. Recebe carga e con 
uz passageiros, para os quas tem bum 
trsclamento e oplimos commudos, Tracia-sm 
com Susres, Irmão, ma rua do 4lmada n.º 


(2902) 


sageiros tra 
cha Sobrinho, S. Nicolau n.º 30 e 32. 
como capitão. s 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 26 de dezembro. 
S JoÃio, — Companhia Iyrica subsidia- 


Para o Pará 

A bares == PALMEIRA ==, espi- 
Adrião Josquim de Rocha, 

albsir com muita brevidade: 


ou 
18637) 


ja, — O. rócita do 2.º mer de assigna- 


turs. — A opera — BAILE DE MASCAKAS. 
— A's 8 horas, 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


Paracarga trecia-se com os consigna- 
tarios &. Miller & €,*, va Proga. 


EXP. 10 <QMMERCIO DO PIRTA 


SUPPLEMENTO 


AO N.º 297 DO 


COMERCIO DO PORTO. 


Porto 24 de dezembro de A8GA (is 4 horas da tarde). 


Perto das 4 horas da tarde recebemos o seguinte telegramma, que nos apres- 
samos a dar em supplemento, visto achar-se feita quasi toda a tiragem da folha. 


espacHo n.º 16627 
LISBOA 24 DE DEZEMBRO, A'S 12 HORAS E 45 MINUTOS DA TARDE 
4o Commercio do Porto, do seu correspondente 


O snr. infante D. João teve um suor copiosissimo. Os facultativos vôem n'esta 
circumstancia alguma esperança de se salvar o augusto enfermo. 

Lisboa está em completo socego. 

A commissão chimica inspira toda a confiança. 

Esta commissão é composta dos snrs. Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, 
Sebastião Betamio d'Almeida e Lourenço de Gda. Ê 

O primeiro trabalho das camaras é a questão«la successão. E' um dever dos 
poderes publicos n'estas circumstancias e que satisfaz a anciedade publica. 

O projecto governamental chama á successão, no caso de maiores calamida- 
des, os filhos das snr.“infantas D. Maria Anna e D. Antonia, para o quese annul- 
lam as suas desistencias, ou mesmo são chamadas as proprias infantas, 

Não tem nenhum fundamento outros bontos, Tenham-os todos por malevolos 
o só propalados com o fim de subverter a ordem publica. 

Ha socego, e não ha receio algum de que seja alterado, 

Exagera-se um facto do regimento de lanceiros, de que é conmandante o 
snr. infante D. João, O facto consistiu unicamente em o regimento desejar que al- 

- guns soldados vissem o enfermo, Não foi insubordinação, mas sim muita affeição 
ao seu commandante. 


A força militar está pacifica. o 


Depois dos quatro horas da tarde recebemos mais o soguinto telegramme : 
pespacHo N.º 16629 
LISBOA 24 DE DEZEMBRO, Á 1 HORA DA TARDE 


Espalhou-se o boato de que S. M. o Senhor D. Luiz adoecera tambem. E" falso. 

Vimos das Necessidades. 

El-Rei está abatido e consternadissimo, mas com a saudo que se póde ter nas 
grandes afilicções. Está a pé e conversando. 

Nos Paços das Necessidades e de Belem é immensa a concorrencia. 

O snr, infante D. João inspira grande interesse. E' muito amado de todos. 
“*Typ. do Comuerelo, rua da Forrariade Daixo no JUS. | 


he D) o 
a . 


| Zs 


SUPLEMENTO 


“AO Nº 997, DO. 


COMMERCIO DO PORTO 


PORTO 25 DE DEZEMBRO. 


sous csmpetontes assentos os membros dasfcional foi sempre considerado pelos. por-jEl-Rei o Senhor D. Luiz Dupois de sl- 
cortes  geraes, do gabineta e do conselho dejtuguezes como uma garantia de ordem elguma demora, voltando & sal aquelias fone- 
! . lestado. da paz. cionarios, e achando-so ma devida ordem 
A justa anciedade em que está esta ci-) fm seguida o exem:* prosidente des côr], « Esta garantia, sobo porém de valoilo prostito para dirigir-so AS! patrisrohal, 
dade por causa do estado, gravissimo dolios gerses, condjuvado por tous magos fi-|quando Vosss Magestado do alto do seujSus Magestado sabiu da sala no meio de 
Senhor Infante D. Joho, exigeque não di irei a Sua Magestade Fidn-jihrona, o em occasiho, lãv  solemne, nosjvivas 0, congratulações ta mesms ordam da 
xemos para ámanhãss noticias que tele- À aid Senhor D. Luiz [08 Sa-jprometto toda a sus real golisiinda LA sua it 
F y - Igrados Evangelhos, cobartos com uma cruz var esto paiz ao grau do prosperidade E seguidamente disse s exc.* 0 Sur. pro- 
graphicamente ragebermos da. capital, (por sobre os quaesvo mesmo augusto senhor,jlo que o jolga, digno: e quando nos af |sidente B! está levantada a sossão $ 


isso, não obstante a solemnidade do dis, da-la,, Joulhós, puz sus regisamho direita, e rei fiança que seguirá us nobres exemplos d- 
mos em supplemento os dous tefegrammas|terou, segundo a promessa da real procla-|seu augusto irmão q; Senhor D. Pedro Y 


E eu Diogo Aúgusto de Castro Constan- 
cio, do conselho de Sãa Migestado, director 


que hontem no fim da tarde e hoje nós trans- 
miltiu o nosso correspondente. 

Como no supplemento que honterm sin- 
da chegamos a expedir para as províncias 
não foi incluido o despacho n.º 16629, do) 
qual só pudemos dar conhecimento aos 
snrs. assignantes da cidado, tambem hoje 
o reproduzimos. 

Aproveitamos tambem a ocessião para 
não demorar a publicação da acta da sessão 
Feal, que nos tras o correio de bojo, e os 
discursos pronunciados na inauguração do 
novo reinado. 


Cortes geraes extraordinarias 


Acta da sessão real da ratificação de jura- 
mento e acclamação de Sua Magestade Fi- 
delissima El-Rei o Senhor D. Luiz 1, na 
inauguração do seu feliz reinado, cele- 
brada aos 22 de dezembro de 1861. 


Achando-se reunidos peles dez horas 6 
meia da manhã do dia 22 de dezembro de 
1861, na sala das sessões da camara elocti 
va, dignos pares du reino e os senhoras 
deputados da nação, vccupou a cadeira da 
presidencia 0 ill.”º e exe”? snr, visconde 
de Castro, presidento supplementar da ca- 
mara hereditoris, que declarou aberta a 
sessão; o na conformidade do real program- 
ma nomeou à grande deputação destinada 
i porta do palacio recebor Sua Mages- 
tado El-Rei o Senhor D. Luiz |, composta 
dus dignos pares do reino : 

Julio Gomes da Silva Sanches 
Conde de Mello 

Conde de Thomar 

Joaquim Antonio de Aguiar 
Visconde de Algés 

Conde da Louzã 

Visconde da Luz 

Monoel Antonio Vellez Caldeira 
D. Pedro Pimentel de Menezes Brito do Rio 
Conde de Mesquitella 

D. Antonio José de Mello 
Marquez de Ponte de Lima 

E dos snrs. deputados : 

Custodio Rebello de Carvalho 
Antonio Correia Caldeira 

Augusto Xavier da Silva 

Antonio de Fontes Pereira de Mello 
Carlos Brandão de Castro Ferreri 
Conde da Torra 

Visconde de Portocarrero 

José Bernardo da Silva Cabral 
Antonio Roberto de Oliveira Lopes Branco 
Antonio Vicente Peixoto 

Antonio de Serpa Pimentel 

Augusto Xavier Polmeirim 

Pouco depois entrou na sala Sus Mages- 
tade, precedido da deputação das córies ge- 
raes, e acompanhado da côrio e mais pes- 
soas que, na conformidade do menei 
progremma e praticas estabelecid) ssis = 
tem a esta grande solemnidade nacional. 


Sua Magestade, tendo empunhado o re-jno, leu o seguinte discurso: 
gio seepiro, tomou assento no tbrono; e) 
com permissão de Sua Megestade tomaram'so encontrar no meio da representação na 


js 


c» 


- |sejos de todos os porluguezes. 


dojferes mór do reino dosenrolad 


mação de 14 donovembro-ultimo, o jura-) «Estes exemplos, em que vemos reur|geral da secretaria da camara dos dignos 
mento consignado no artigo 66.º da cartejnidas todas as virtudes do perfeito Reilpates do reino, e secretario da presidencia, 
constitucional da monarchia, nos termos! constitucional e do bom cidadão, bão-dejem virtude de ordem da mesma, redigi w 
seguintes: «Juro manter a religião catboli-jser para todos nós o mais poderoso incen-|liz escrever esta acta e mais quatro auto- 
ca, apostolica, tomana, a integridade dojtivo para o fiel cumprimento dos nossosigraphos identicos para terem os destinos 
reino, observar e fazer observar a consti-|deveres. marcados no supracitado programma, os 
tuição politica da nação portugueza e mais) « À memoria pois do Senhor D, Pedrojquaes vão assigandos pelo referido presi- 
leis do reino, e prover so bem geral da na-|V os dois corpos legislativos, nho obstanteldento e pelos dignos pares secretários da 
ção, quanto em mim couber.» a gala UWeste dis, não podem deixar dejsobredita camara, == Viscondo de Castro, 

Concluido este acto, Sua, Magestade El-|acrescentar, na expansão do sentimento ge-| presidente == Condo de Mello, par do reino, 
Rei dirigiu á assemblóa o seguinte dis-lral, mais um lribato de amor e de saudade |secretario == Condo de Peniche, par do rei 
curso: = 4 A's expressões de reconhecimento quejno, secretario. 

«Dignos pares do reino e sénhores do-jVossa Magestade consagra a seu augusto) Está conforme.== Palacio das córios, em 
putados da nação portugueza. — Chamado!pai El-Rei o Senhor D. Fernando IE pelo/22 de dezembro de 1861,== O conselheiro 
inesperadamente a reger os destinos da na-|dedicação com que sceitou a ragencia d'as-|secretario da prasidencia, Diogo Augusto de 
ção portugueza, aprecio do fundo do meujtes reinos, durante a ausencia de Vossa Ma-jCastro Constancio. 
coração a circunstancia solemne de me en-lgestade, juntam as duas camaras os votos 
'contrar no meio da reprosentação nacional. [do sua mais extremada gratidão, e os pro- 

«ão povo porluguez, que aprendi ajtestos de qua nunca se esquecerão do gran- 
amar desdo a mais tenra infancia, dedica-|de sacrificio com que Sus Magestado, ven- 
rei toda a minha solicitude, a fim de con-jcendo os affectos de pai que o dilaceravam 
correr, quanto em mim caiba, para lho as-|se prestou ao serviço do paiz n'uma das 
segurar o grau de prosperidade de quo é lãojcrises mais graves e oflliclivas por que oste 
digno. Seguirei com empenho os nobresftem passado. 
oxemplos que me deixou um irmão queri- «So Vossa Magestade julga que o amorjProvidencia e pela lei fundamental do Es- 
do, cuja faka dolorosa tão profundamentelque o povo portuguez tem ás garantios cons-jtado subiu Vossa Magestade ao throno, que 
sentimos. A saudade que a todos nos inspirajlitucionses o tornam merecedor de occupar|seus sugustos antecessores illustraram com 
O fatal acontecimento que deploramos, sen-Juy logar distincto entro as nações mois cul-|virtudes e feitos immortnes. Essas exemplos 
do o mais honroso testemunho consagradojtas; so o apoio por elle prestado a todas asjgloriosos s ainda vivos, os conhecimentos 
4 memoria d'El-Rei o Senhor D. Pedro Vlideias do civilisação lhe assegura a sus futu-lque Vossa Magestade cultivou desdo os mais 
'6 ao mesmo tampo o mais forte estimulojra prosperidade; muito prazer sentem osjtenros annos dirigidos lho sabiamente, o à 
para que todos procuremos, como elle, representantes da nação, confessando quellarga experiencia adquirida já em tantos 
cumprir os deveres que nos incumbem. todo esse arduo empenho teria sido mallo-[visgens, tudo, emfim, nos faz augurar um 

«a El-Rei, meu augusto pai, tributolgrado sem o esforço do coração e do braçojnovo reinado de gloria e felicidades | 
n'osta ocessião todo o reconhecimento pelajde seu augusto avô o Senhor D. Pedro IV,| Senhor, estas são as esperanças do povo 
dedicação com que, nas mais dolorosasja sem ss inclitas virtudes dos seus illastres|que representamos; agora, o amor, a fideli- 
circumstancias, aceitou a regencia d'estes|descendentes. dado d'esta pivo para o sem Rei que o di- 
reinos durante a minha curta ausencia. E) «O juramento que Vossa Magestade sca-[gam a historia, o canto immortal de Camões, 
mais uma prova que eu e à nação recebe-jba de prestar, pela sus siguilicação religio-je essa demonstração eloquente que presen- 
mos do seu zélo e boa vontade, sa o como a expressão sincera dos senti-|ciamos ainda ha pouco em dias de provação | 

« Esto povo, a quo tenho a honra dejmentos do seu reslcoração, é o forte vincu- camara municipal de Lisboa, interpre- 
presidir, é um povo illustrado e digno ,jlo que ha de ligar ao ibrono todos os por-jte fiel do municipio que representa, cabo a 
pelo seu amor ás instituições constitucio-|luguezes. E as nobres o elevadas qualidasdistincta honra de levantar neste dia so- 
noes, de oscupar um logar distincto entrejdos queVossa Magestado tom patenteado des-jlemno o brado de accismação a Vossa Ma - 
las nações mais cultas. O apoio que ellejde a mais tenra idade, coptivando de halgestado como Rei de Portugal e dos Algar- 
tem sabido prestar a todas as idóas do ci-Jmuito ss sympatbias publicas, dão-nos a es-jves, Digas-sa Vossa Magestado receber com 
vilisação demonstra que o seu destino ndulperança de queo Todo Poderoso abençosrájesta homenagem as chaves da muito nobre 
póde deixar de corresponder aos vivos do-jo reinado de Vossa Magestade. e sempre leal cidade de Lisboa, como sy - 
« Os pares do reino e os deputados dajbolo da obodiencia e fidelidade deste mu- 

“x O juramento que o de prestar|nação, observando fielmente as instituições nicipio. 
exprime sincoramento os sentimentos dolque temos a fortuna de possuir, cumprirão) Que Dous abençoe é prolongue o reina- 
meu coração. A observancia fiel das ins-lquanto em suas forgas couber o grato dever [do de Vossa Magestado por dilatados anos ! 
tituições que temos a fortuna de possuirjde suxiliara Vossa Magestade no desempe-|Que as armas das cidades e villas notaveis 
ossegura-nos a tranquilidade do presente, jnho da sua alta missão, e se darão por bemjdo reino, collocadas em volts desta bella 
e promeltte-nos a prosperidade do futuro. |galardoados se m: rem a approvação dejpraça, sejam o emblema da nossa união! E 
Permita Deus Todo Podoroso que o rei-|Vossa Mogestade e a do paiz. » que as bandeiras gloriosas, que fuctuam 
nado que começa possa merecer asbenções) - Em seguids o mencionado presidente, [sobre este pavilhão, sirvam de perpetuar a 
do céo e as sympathias nacionaos. em alto voz s por tres vezes, scclsmou sojpaz e alliança com todas as nações que re- 

« Muito espero da ilustrada coopera-[muito alto, muito poderoso e Aidelissimo Reilpresentam. 
ção dos representantes da nação a (avorjdo Portugal o Senhor D. Luiz 1, a cuja sccla- Resposta de Sua Magestade El-Rei 
dos interesses publicos, tando- -|mação correspondeu a e todos as E : 4 

i sempenho da missão que me foijespectadores, dando A" camara municipel de Lisboa, fiel in- 
A gratidão do povo portuguez , [demonstrações de jubilo e contentamento.  |Lerprete dos nobres sentimentos da povo 
digno objecto da mais elevada ambição ,| Concluido o seto da real acclamação po-jQUe representa, agradeço as expressões que 
será a justa recompensa de tão nobre sol-jrante as córtes goraes, O allsres mór do senba do mo dirigir nesta dia para mim o 
licitude. » : reino, fazendo a devida reverencia a Sua Ma-|mais solemne. 

Terminado o real discurso, tendo o al- do throno'com|  Ficsi certo que a confiança, que tenho 

a bandei + e com o reino illustrado patriotismo dos membros da 
2º presidente das córtes ge-ld'acmas Portugal, os porteiros da canna e respeitavel corporação a que presidis, é igual 
indo-se respeitosamente ao Lhro-|maça, arsutos w passavantes, passou á va-[50 meu recon to pelo amor e dedi- 

cação que me consagram os habitantes do 


principal municipio d'este reino. 


Allocução dirigida a Sua Magestade Pide- 
lisina El-lei o Senhor D. Luiz I, pelo 
presidente da camara municipal de Lis- 
boa, no acto de entregar as chaves da 
cidade. 


Senhor, — Por decretos insondaveis da 


ra real 
raes, d 


randa central d'este palacio a annunciar, 
« Senhor. —O apreço que (sz o Rei dejna conformidade do real programa, a! 


cclamação de Sus Magestade Fidelissimo 


mm 


à. SUPPLEMENTO 


AU N.º 297 DO 


DMMERCIO DO PORTO. 


Porto 25 de dezembro de 1864 (is 8 horas da noite). 


Acabamos de receber do nosso correspondente da capital o seguinte telegram- 
ma, que nos apressamos de levar ao conhecimento de nossos assignantes: 


pespacHo N.º 16681 


LISBOA 25 DE DEZEMBRO, A'S 2 HORAS E 52 MINUTOS DA TARDE 


Mo Comnsercio do Porte, do seu correspondente 


A reunião do povo no Terreiro do Paço acaba de disporsar-se. 

Foi em tudo pacifica. 

A Associação Patriotica, em nome do povo da capital, apresentou á camara muni- 
cipal uma representação pedindo que o Rei mudasse de Paço, como previdencia 
para salvar sua vida. 

A camara: acceitou a representação, e fazendo-a sua, foi apresental-a ao Rei. 

A depulação da cumara foi a pé com a deputação da Associação Patriotica e 
bastante povo, mas com todo o socego e respeito. 

Em todos só se divisava o profundissimo pezar de que tudo está possuído. 

El-Rei vai esta noute para o Paço de Caxias. DR) 

Está n'este momento reunido o conselho de ministros. 

Infelizmente parecem perdidas as ultimas esperanças de salvar o Senhor Infan- 
te D. João. . 

Ha pleno socego. 


Perto das 9 horas da noite recebemos mais o seguinte lelegramma : 
DespAcHO N.º 16692 
LISBOA 25 DE DEZEMBRO ÁS 5 HORAS E 50 MINUTOS DA 'TARDE 

Sho por um lado do consternação o por outro de gravidade os factos quo se vão succe- 
dendo. A 

Os Senhores D. Luiz e D, Fernando receberam debulhados em lagrimas" do gratidão ao 
amor do-povo, as depulações da camara municipal e da Associação Patriutica, 

Q Senhor D. Luiz prometteu sahir hoje mesmo do Paço para Caxias. 

Depois o mesmo augusto Senhor e seu pai appareceram és janellas do Paço para agra- 
decerem ao povo a affeição quo lhes teem, 

O Senhor D. Fernando dirigiu então ao povo uma linda allocução, concluindo por pedir 
a todos rosignação para que o ovo reinado se não inaugurasso com maiores calamidades, 

O povo respondau-lhs com os mais enthusiasticos vivas ao Senhor D, Luiz e D, Fernando. 

Muita gente deu os vivas de joelhos. 1 

Depois tornou o povo para o Terreiro do Paço, acompanhando-o a camara, 

Houve a menos bos medida de empregar a força para o dispersar, e então derem-so al- 
gumos oecorrencias pouco agradaveis. 

A força retirou n'esto momento, 

A retirada d'ella foi saudada com vivas polo povo. 

Estamos em socego. 

Tocam os slnos a preces pelo infante. E' o ultimo recurso. 


Typ- do Lommercio, rua da err Togo DOS 


